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O Fórum Latino-Americano de Finanças Sustentáveis – LASFF é uma iniciativa do Centro de Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (GVces) e da International Finance Corporation (IFC), que tem por objetivo promover práticas e iniciativas de sustentabilidade para o setor financeiro da América Latina. Os trabalhos são desenvolvidos por comitês onde acontece troca de experiências, geração de conhecimento e inovação. O comitê de Mercado de Capitais, representado neste documento por seus participantes, é responsável pela discussão e inserção de critérios socioambientais e de governança corporativa no processo de tomada de decisão de investimentos.

Nesse contexto , o LASFF, em conjunto com a comunidade de investidores brasileiros e internacionais preocupados com estas questões, identificou a importância do monitoramento adequado do trabalho escravo nas empresas e suas cadeias produtivas, independente do seu setor de atuação. Queremos alertar as indústrias e mercados varejista, atacadista e exportador, sobre a existência de mão-de-obra escrava na origem da cadeia de produção de muitas mercadorias que hoje são comercializadas dentro e fora do país.

Acreditamos que o trabalho escravo é algo inaceitável, degradante à própria humanidade, e deve ser uma preocupação de todas as empresas; não apenas nas suas operações, mas nas de seus fornecedores e em toda a cadeia produtiva. As consequências do envolvimento das empresas na cadeia do trabalho escravo vão além do risco reputacional, podendo levar à empresa a imposição de barreiras comerciais e financeiras, o que afetaria de forma material a geração de caixa e o valor do negócio para os acionistas.

Na posição de investidores e profissionais que atuam no mercado de capitais brasileiro, buscamos incentivar nas empresas em que investimos:

1) Uma atitude pró-ativa na erradicação do trabalho escravo nas suas operações e em sua cadeia produtiva.
2) O suporte aos princípios do Pacto Nacional de Erradicação do Trabalho Escravo, iniciativa do Instituto Ethos, da Organização Internacional do Trabalho, e da ONG Repórter Brasil, através da adesão ao mesmo e do incentivo à adesão de seus fornecedores.

3) A adoção de mecanismos efetivos de monitoramento do uso de trabalho escravo na empresa e em sua cadeia produtiva.

Acreditamos que a adesão ao Pacto Nacional de Erradicação do Trabalho Escravo é uma iniciativa que demonstra o efetivo grau de preocupação das empresas no gerenciamento dos riscos sociais a que estão expostas, bem como a responsabilidade das mesmas com uma questão de tamanha importância para o futuro do seu negócio. Desta forma, gostaríamos que os senhores nos informassem qual o posicionamento adotado pela sua empresa em relação às três questões acima. 

Enviamos ainda material que fundamenta o Pacto Nacional e ajuda a um melhor esclarecimento do tema. Desde já, colocamo-nos à disposição para conversarmos sobre quaisquer dúvidas que surjam por parte dos senhores.
Atenciosamente,

Comitê de Mercado de Capitais

Fórum Latino-Americano de Finanças Sustentáveis – LASFF.  
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